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			Para Andy – o meu paladino desde o primeiro dia

		


		
			Capítulo 1

			Luto com os dedos enclavinhados em redor do meu pescoço, debatendo-me para me libertar deles. A força por detrás do seu domínio desafia a razão, e está a começar a fazer-me suar. Sinto a traqueia a ser esmagada obrigando-me a arquejar para poder respirar. Cum caraças!, ele continua a estrangular-me até à morte. Sou bombardeada por flashbacks – o seu rosto, a sua voz carregada de intenções perversas.

			Estou num hospital, esforço-me por me lembrar. Estou em segurança num hospital. O lembrete é difícil de acreditar quando se está a sufocar até à morte. Sem mais nenhuma opção disponível, precipito-me sobre o botão vermelho de emergência que se encontra por cima da cama dele, esmurrando-o com o punho fechado antes de voltar a tentar afastar os seus dedos do meu pescoço.

			– Izzy! – Escuto alguém a gritar pelo meu nome, e de repente surgem mais umas quantas mãos em torno da minha garganta, tentando ajudar-me. – Frank, solta-a – avisa Susan, com uma voz tão ríspida como sempre. – Uma ajudinha vinha mesmo a calhar, Pam!

			Pam também aparece, obrigando Frank a deitar-se de novo na cama empurrando-o pelos ombros. Quase aterro sobre o traseiro quando me liberto das garras do velho e as suas unhas compridas raspam pela carne delicada do meu pescoço à medida que vai sendo afastado. Cambaleando para trás, arfo em busca de oxigénio, absorvendo-o com urgência enquanto deixo Susan e Pam tratando de acalmar Frank.

			Deslizo as mãos com suavidade ao longo do pescoço e o ardor faz-me sibilar um pouco.

			– Merda – respiro, examinando as pontas dos dedos à procura de sangue. Não há vestígios, mas, Jesus!, arde como um raio. Frank solta uns quantos gritos inúteis antes de claudicar ante o pequeno exército de enfermeiras e voltar a cair na cama, praguejando e gemendo sobre o facto de estar a ser mantido como prisioneiro.

			– Então, então, Frank. – Susan apazigua-o, com uma voz que soa bastante jovial. – Isso não foi muito bonito de se fazer, pois não? – Aconchega as cobertas à volta das pernas dele com umas palmadinhas. – A Izzy só estava a tentar ajudá-lo.

			– A Sheila deve estar preocupada sem saber onde eu estou – berra Frank, apontando para Susan com um dedo curvo antes de virá-lo na minha direcção. – Suas nazis! Não podem reter-me aqui!

			Pam presenteia-me com um olhar preocupado e eu abano a cabeça, dizendo-lhe que estou bem, antes de me endireitar e avançar disposta a ajudar Susan.

			– Primeiro vamos pô-lo bom e depois pode ir para casa – digo com suavidade.

			Deito-lhe um pouco de água num copo e estendo-lho, prestando o máximo de atenção a qualquer sinal de que possa tentar torcer-me o pescoço outra vez. Frank resfolega, mas aceita a água e bebe-a em pequenos goles, com a mão a tremer. Pobre homem! Não vai ficar bom e não irá para casa. Sheila, sua mulher durante cinco décadas, morreu há quinze anos, Deus tenha a sua alma em descanso. A filha já não pode cuidar dele, e ele não pode mais viver sozinho. Não é seguro, o que o obriga a ficar no hospital até se poderem tomar outras providências. Sabe-se lá quando…

			Endireito-me e agarro no monitor da tensão arterial, empurrando-o para longe sobre as rodinhas. Susan, a enfermeira-chefe, estuga o passo a fim de chegar ao pé de mim, consultando o relógio.

			– Tiveste uma semana difícil, Izzy, testando os teus limites – replicou em voz baixa, dirigindo-me um sorriso de esguelha. – Vamos dar uma olhadela nisso.

			Agito a mão com petulância, repelindo-a.

			– Não é nada.

			– Isso quem decide sou eu – repreende-me, agarrando-me, obrigando-me a parar e afastando-me do pescoço o cabelo preto e ondulado, que uso à altura dos ombros. – Pensei que tinhas pedido à Pam para lhe cortar as unhas.

			Encolho-me, não querendo causar problemas à minha colega.

			– Pedi?

			Susan revira os olhos ante a minha ignorância fingida.

			– Vá lá. Estás no fim do turno. Vamos tratar dos papéis da transferência de tarefas para poderes ir para casa. – Susan vira costas e encaminha-se em passo decidido para o seu gabinete, rebolando o traseiro redondo, e eu vou atrás dela sentindo a pele dorida, amaldiçoando-me por não ter chegado ao fim deste turno incólume. Significa apenas mais papelada para preencher.

			Depois de meia hora de transferência de turno e preenchimento de formulários, encaminho-me para o serviço de maternidade para ver Jess antes de ir para casa. Avisto-a através do vidro das portas duplas, e o rosto dela ilumina-se ao mesmo tempo que começa a percorrer o corredor para me vir receber. Os caracóis do seu cabelo louro estão apanhados num bonito coque, com algumas madeixas rebeldes escapando aqui e ali, indicando que o seu turno tem sido trabalhoso. Empurra a porta a fim de abri-la e deixa-me entrar; sou atingida pelo som dos bebés a chorar vindo de todas as direcções.

			– Jesus, pelo que oiço temos aqui uns valentes exercícios de pulmões esta noite – declaro com uma gargalhada. A minha melhor amiga assente com a cabeça em sinal de concordância e limpa as mãos à parte da frente da bata. É parteira, e das boas. Conhecemo-nos na faculdade e partilhamos um apartamento desde os dezoito anos. Jess é a minha única família.

			– Devemos estar na lua cheia – diz Jess, e os olhos dela pousam no meu pescoço. – Uau, essa foi das fortes.

			Levo a mão ao pescoço e apalpo de novo, estremecendo e deslizando os dedos ao longo da pomada anti-séptica.

			– O Frank apelou à liberdade.

			– Bolas, miúda, deverias ter seguido o meu exemplo. Os bebés não podem estrangular-te.

			– Não, mas as mulheres em trabalho de parto podem.

			– É por isso que temos assistentes de parto. – Jess pisca-me o olho, e eu solto uma risada, abotoando o casaco até acima, preparada para enfrentar o frio.

			– A que horas estás despachada? – pergunto.

			– Às seis da manhã.

			Faço uma careta em sinal de solidariedade. O turno dos olhos vermelhos.

			– Não me acordes quando chegares. – Curvo-me e deposito-lhe um beijo na face, no momento em que um berro omnipotente ecoa pelo ar: uma mulher em trabalho de parto a gritar em plenos pulmões. – Nunca hei-de ter filhos. – Estremeço, afastando-me na direcção da porta.

			– Pois é, eu também não – confirma Jess. – Ei, só falta uma semana!

			Só de falar na proximidade da nossa viagem faz-me sorrir como uma idiota.

			– Las Vegas, fofa! – exclamo, escutando mais gritos. Estes apagam-nos os sorrisos das caras e fazem-nos recordar que ainda nos restam mais uns quantos turnos antes de podermos ficar muito excitadas. – Há uma vagina aguardando pela tua presença.

			Jess solta um suspiro e afasta-se.

			– Já vi vaginas suficientes que valem por uma vida inteira, mas tenciono contrabalançá-las apenas e só com uma chuva de pilas em Las Vegas. – Olha por cima do ombro, com ar acanhado, e uma gargalhada fervilha-me na barriga, explodindo e abafando as súplicas por remédios que vinham da sala ao fundo do corredor. – Está na hora de fazer força, querida! – cantarola Jess, com todo o entusiasmo dirigindo-se à parturiente enquanto desaparece. Sorrio e saio da ala da maternidade.

			Depois de ir à cafetaria buscar um chá para levar, aventuro-me na noite fria de Inverno e dou início à longa caminhada até casa. O ar fresco começa de imediato a acalmar o meu corpo cansado após o interminável turno que completei. Não vou a pé de casa para o trabalho e vice-versa apenas por uma questão de necessidade. No caminho para o hospital, a vigorosa caminhada de meia hora presta-me um enorme serviço ajudando a acordar-me, preparando-me para o turno que se avizinha. No caminho para casa, a caminhada indolente ajuda-me a desanuviar as ideias e a descontrair. Além disso, não posso dar-me ao luxo de ter um carro, ainda que fizesse todo o sentido possuir um. Coisa que não faz. O mais provável é que a viagem de carro demorasse duas vezes mais do que a caminhada, e estacionar perto do Royal London é quase impossível.

			À medida que vou bebericando o chá, examino o telemóvel, vacilando por uma fracção de segundo quando vejo uma chamada não atendida de um número desconhecido. Limpo o visor e dobro uma esquina, tentando não deixar que a minha imaginação fuja junto comigo. O mais provável é que seja uma chamada a impingir-me algo para comprar, digo para com os meus botões. Ou então uma dessas irritantes sondagens de marketing. Não é possível que seja ele depois de todo este tempo. Dez anos desde que fugi. Já se passaram dez anos desde que escapei dele.

			Enfio as mãos nos bolsos da gabardina, encolhendo os ombros até às orelhas para manter o frio à distância, e percorro o meu caminho com passo firme e vigoroso, afugentando as recordações, mas nunca o sofrimento. Está particularmente frio esta noite, mas sorrio, pensando que em Las Vegas vai estar calor, calor, calor. As primeiras férias em muitos anos. Mal posso espe…

			Um sonoro ruído atrás de mim sobressalta-me e paro para olhar para trás, cautelosa, antes de perscrutar a rua em busca de outros transeuntes. Não se vê vivalma, apenas o brilho fosco dos postes de iluminação reluzindo no escuro. Os armazéns no outro lado da rua encontram-se vazios desde que me lembro, e a fileira de casas do mesmo lado onde estou, na sua maioria, encontra-se entaipada. Jess não parava de me espicaçar quando descobriu que eu tomava este curto atalho, a tal ponto que lhe disse que nunca mais iria por esse caminho. Contudo, há anos que o fazia, e poupava-me uns bons dez minutos de viagem. Por norma há sempre mais alguém a seguir pelo mesmo caminho. Mas não esta noite.

			Os pêlos da minha nuca eriçam-se quando outro estrondo ecoa à minha volta. Incita-me os pés a movimentar-se e começo a caminhar à pressa afastando-me dos ruídos, não parando de olhar por cima do ombro. A minha apreensão diminui à medida que me aproximo do fim da rua, rumo à artéria principal, mas nesse momento um gemido sumido e marcado pela dor obriga-me a estacar de repente. Viro-me para trás, ouvindo o som de um carro a chiar na direcção contrária. E assim que o barulho estrondoso do motor esmorece, mais gemidos. O instinto entra em acção e faz-me voltar a descer a rua, apesar da minha inquietação. Alguém está ferido. Não posso limitar-me a ignorar e ir-me embora. Talvez seja a enfermeira que existe em mim. Ou talvez seja a simples natureza humana.

			Começo a andar mais depressa, esforçando-me por manter os passos o mais silenciosos possível, para poder escutar de onde vem o barulho. Capto outro gemido abafado. É uma mulher. Ganho velocidade, alcançando a entrada de um beco. Não vejo a ponta de um corno.

			– Está alguém aí? – chamo, tirando o telemóvel da mala.

			– Por favor, ajude-me… – implora uma mulher, e a angústia estava patente na sua voz. – Por favor.

			– Estou aqui. É só um segundo. – Tacteio o telefone à procura da lanterna, acendo-a e aponto-a para o beco escuro. Vislumbro uma mulher, encostada a um muro de tijolo. – Oh, meu Deus, está bem? – Precipito-me para ela, usando o telemóvel para me orientar, até que fico acocorada ao seu lado, examinando-a. A mulher parece atordoada, e quando faço incidir a luz nos seus olhos, chego com rapidez à conclusão de que ela apresenta uma concussão. Percorro-lhe a figura franzina, à procura de ferimentos no corpo. As roupas que usa fazem-me perguntar no mesmo instante se não se tratará de uma prostituta. Infelizmente, vejo-as no hospital a toda a hora.

			– Como se chama? – pergunto, afastando-lhe o cabelo da cara e descobrindo um golpe limpo por cima da sobrancelha. Ranjo os dentes, mas ela não responde e sinto a sua cabeça pesada e a descair. – Consegue ouvir-me? – pergunto, deixando-me cair de joelhos e pousando a mala no chão. A mulher continua sem responder, por isso trato de agir com rapidez, porém com cuidado, colocando-a em posição de recuperação. – Vou pedir ajuda – digo-lhe, ligando o telefone para chamar uma ambulância.

			Contudo, antes de conseguir fazer a ligação, duas mãos agarram-me por trás e puxam-me, atirando-me para o lado com um grunhido furioso. Grito, chocada, e o telemóvel cai e esborracha-se no chão. A única luz de que dispunha desapareceu agora, deixando-me cega e em pânico. Rebolo sobre o traseiro, raspando os pés nas pedras sujas da calçada do beco. O medo dilacera-me com tanta rapidez que faz que o meu ritmo cardíaco oscile entre a calma e o terror num ápice. Trata-se de um medo familiar, o que só aumenta o pânico que sinto.

			Não vejo nada, mas posso cheirar, e o meu nariz é assaltado pelo fedor rançoso a suor antigo e a álcool ao mesmo tempo que sou assaltada por flashbacks, derrubando os muros altos que me esforço para manter intactos. Um gemido abafado faz-me lembrar a mulher quase inconsciente que se encontra ao meu lado, e estendo a mão na direcção dela, tentando encontrar-lhe os dedos para poder apertar-lhos, transmitindo-lhe alguma segurança.

			A mais aguda das dores dispara-me pela mão quando alguém a chuta de modo insensível e solto um grito, levando-a ao peito em jeito de protecção e engolindo as lágrimas. Acabei de me expor ao perigo. O que tinha na cabeça? Como pude ser tão estúpida? No entanto, uma parte de mim não pode sentir-se arrependida por me ter aventurado até aqui, por tentar ajudar. No mínimo dos mínimos, espero ter atenuado os golpes a que a mulher que se encontra ao meu lado estaria sujeita. Afinal de contas, posso aguentá-los. Não é nada que já não tenha suportado antes. Fecho os olhos e vejo o monstro que me atormentou, e depois a sua mão à medida que corta o ar voando na direcção da minha face.

			Tuaque!

			Estremeço, sinto a cara irromper em chamas quando uma mão, uma mão que não pertence às minhas memórias, entra em contacto com a minha face. Todavia, reprimo as lágrimas, localizando a determinação a que havia recorrido muitos anos antes, mas que não precisara desde então, a força e a coragem apenas para conseguir sobreviver. Desligo a mente e espero pelo próximo golpe, inspirando com mais calma.

			– Devias ter continuado a andar, cabra. – O odor nojento dele está a começar a infiltrar-se na minha garganta, fazendo-me sentir ânsias de vómito, e o meu corpo dá um solavanco para a frente quando ele me agarra pela parte da frente do casaco, puxando-me para cima, respirando sobre mim. Abro os olhos, não só para me lembrar de que não conheço este homem, mas também porque a cara dele se encontra muito perto da minha e posso vislumbrá-la no meio da escuridão. Dentes… dentes sujos, podres e afiados são a primeira coisa que vejo, lábios gretados exibindo um sorriso perverso em torno deles. – Estás a tentar ajudar a pobre da puta, hem?

			Ergo os olhos e vejo maldade pura e nojenta nos seus olhos, as pupilas dilatadas. Já vi olhos como estes antes. São olhos repletos de intenções cruéis. Mantenho a boca fechada, sabendo que não devia alimentar a situação, mas quando a sua mão imunda me agarra na coxa e a vai acariciando subindo-me até ao ventre, e depois até ao peito, gemo, e o meu medo atinge novos patamares. Posso aguentar uns quantos sopapos, mas isto? Não. Não. Não posso passar por isto outra vez. Lutarei contra ele com todas as minhas forças.

			– Por favor, não.

			– Humm – murmura ele, ampliando o seu sorriso pérfido. – Acho que vou provar, já que pareces tão…

			O homem detém-se a meio quando o rugido de um motor satura o ar e o beco é iluminado de repente por uns faróis. Franzo os olhos, ofuscada pela súbita luminosidade, e pestanejo a fim de me livrar um pouco do clarão, esforçando-me para me focar de algum modo, com o coração a bater como um desvairado. Sinto o aperto dele sobre mim afrouxar.

			– Foda-se! – pragueja, e agora a sua voz soa trémula ao invés de ameaçadora.

			Consigo ouvir a porta de um carro a bater. Ouço passos acelerados. E depois o meu atacante é de súbito catapultado para trás com um berro assustado, empurrando-me com força quando as suas mãos são arrancadas do meu casaco. O som do homem a embater de encontro aos tijolos do muro da frente faz-me vacilar, e quando consigo clarear a visão, recuo, ao ver as costas de um homem bastante corpulento erguer-se sobre o corpo trémulo do canalha que estava prestes a…

			Abano a cabeça com violência, sem estar preparada para permitir que a minha mente prossiga. Quem quer que tenha aparecido por ali parece igualmente ameaçador, se bem que sem dúvida muito mais bem vestido. Veste um fato completo, o cabelo louro ondulado a cair-lhe sobre as orelhas. Os faróis que iluminam o beco proporcionam-me uma visão perfeita quando ele arrasta pela camisola o imbecil que acabou de me bater com a cara, içando-o pelo muro. Fico arrebatada pelos seus olhos arregalados, os vestígios de narcótico diminuindo a cada segundo que passava, sendo substituídos pelo medo.

			– Não, por favor – grita o meu atacante, encostando-se ainda mais ao muro.

			O desconhecido engravatado não diz nada, limitando-se a prendê-lo pela garganta de encontro ao muro, fazendo que os olhos do homem quase lhe saiam das órbitas. Não sou capaz de me mexer. Também nem me atrevo. Contudo, quando um gemido sumido me penetra nos ouvidos, olho para baixo, para a mulher que se encontra ao pé de mim. Mostra-se agitada, esperneando com as pernas nuas, girando a cabeça. O meu instinto natural atira-me para o chão ao lado dela num piscar de olhos, sem consideração por homens engravatados, desconhecidos e corpulentos nem por imbecis drogados.

			Devagar, faço-lhe sinal para se calar e aproximo-me mais, sentindo imensa pena quando a mulher vira a cara para mim e se aninha no meu pescoço, como se estivesse a esconder-se. Como se estivesse à procura de protecção. Não sei porquê, mas pressinto que esta chegou aqui agora.

			– Está tudo bem – sussurro, afagando-lhe o braço nu, sentindo o quanto ela está fria. Verifico-lhe a pulsação com rapidez e em seguida tiro o casaco, debatendo-me por colocá-lo em redor dos ombros dela, concentrando-me na rapariga e não no que podia ser uma cena desagradável alguns metros mais à frente. Não tolero homens que espancam mulheres. Mas também não suporto violência.

			Mantenho a atenção focada na mulher até que o som da porta de um carro a fechar-se trespassa o ar. Os batimentos espaçados e uniformes de uns sapatos a chocar de encontro ao pavimento enchem-me os ouvidos, quase agoirentos à medida que se vão aproximando. O tipo de fato ainda se encontra do outro lado da viela segurando o meu atacante em pânico de encontro ao muro, o que me diz que os passos pertencem a outra pessoa. Cinjo o braço à volta dos ombros da mulher e viro os olhos para a direita até vislumbrar o carro, que reparo a despeito do choque que se trata de um Bentley. E depois a minha visão é de repente obstruída por um par de pernas metidas numas calças. Pernas compridas. Pernas grossas. Pernas fortes. Os meus olhos começam a subir devagar pelas coxas, passando por um torso coberto por um casaco, um pescoço…

			Até que chego a um rosto.

			Os seus penetrantes olhos azuis obrigam-me a pestanejar de modo a afugentar o brilho.

			Engulo em seco, inspiro e sustenho a respiração quando ele se debruça sobre mim.

			Pode estar a envergar um fato, mas a força que tem não fica oculta. É uma besta musculada em forma de homem. Descaio um pouco a boca quando expiro, e a minha mente é incapaz de compreender uma força tão formidável. Tem um ar assustador, e no entanto aqueles olhos de um azul-cobalto contêm neles uma enorme suavidade quando me contempla, com o cabelo castanho liso caindo-lhe sobre a testa.

			– Quem és tu? – A sua voz profunda e rouca penetra-me na pele.

			Permaneço muda, limitando-me a fitá-lo, e a minha mente trabalha a toda a velocidade tentando dizer-me se devo ou não ficar assustada.

			– Quem. És. Tu? – exige o homem saber, parecendo ameaçador.

			– Ia a pé do trabalho para casa – apresso-me a explicar. – E ouvi… – As minhas palavras desvanecem-se quando percebo que não sei o nome da mulher que tenho nos braços.

			– Penny – declara o homem prontamente, acenando com a cabeça na direcção da mulher. – O nome dela é Penny.

			Engulo em seco com nervosismo, incapaz de impedir que os meus olhos perscrutem a montanha de músculos e de força que se ergue por cima de mim. Ele conhece esta mulher?

			– Ouvi a Penny. Parecia aflita.

			O homem inclina a cabeça com ar de interrogação.

			– E vieste ajudar?

			Franzo um pouco a testa.

			– Sim.

			O olhar fixo dele começa a queimar-me a pele, tão intenso que me faz querer desviar os olhos antes de me transformar em pó. Sem dúvida que este homem é aterrador, todavia algum instinto primitivo me diz que não corro perigo. E Penny também não. Era mais do que óbvio, contudo, que o outro homem, esse sim, era perigoso.

			O tipo que estava de pé por cima de mim lança uma breve vista de olhos ao seu parceiro antes de se fixar em Penny durante um segundo, sem dúvida examinando-a, e depois pousa de novo os olhos em mim. O profundo calor que paira debaixo da minha pele faz-me sentir desconfortável. Trata-se de um homem atraente. Posso ver isso através da severidade da expressão dele – o maxilar com barba rala contraído, o seu corpo enorme tenso. Mas, meu Deus, era preciso uma pessoa ser doida varrida para se meter com ele. Não posso evitar assimilar o máximo que posso desse homem, e há muito para assimilar. Tudo nele é impressionante de forma inapropriada e excessiva. Pergunto-me para onde terão ido o medo e o terror que sentia. É ele. A sua presença, a sua voz. Assim que ele apareceu, deixei de sentir medo, o que não deixa de ser muito esquisito, uma vez que este homem apresenta uma corpulência bizarra e, na realidade, bastante assustadora. No entanto, os seus olhos contradizem esta pessoa terrífica.

			E então dou por mim a acalmar-me ainda mais quando reparo na curvatura minúscula nos cantos dos seus lábios rectos. Não é um sorriso malévolo; estou demasiado familiarizada com esse tipo de sorrisos. Trata-se de um sorriso divertido, revelando uma covinha demasiado adorável para ele.

			Olhando para trás, na direcção do seu parceiro, o homem faz um sinal com a cabeça, uma instrução silenciosa, e o tipo que segura o chulo, quase prestes a sufocá-lo, começa a empurrá-lo para diante, cravando-lhe o braço nas costas e chutando-lhe os pés a fim de obrigá-lo a mexer-se, ignorando as súplicas por misericórdia.

			– O que vais fazer com ele? – vociferei, observando enquanto o homem ia sendo empurrado beco abaixo sob constantes gritos de pânico… pânico esse que se intensifica quando uma carrinha pára a pouca distância. O homem é atirado para dentro da parte traseira do veículo, a porta fecha-se com toda a calma, e a carrinha arranca um segundo mais tarde.

			Volto a centrar a minha atenção no gigante que se encontra diante de mim, descobrindo que este não se mexeu nem um milímetro. E não me responde.

			– Vamos. – Oferece-me a mão.

			Cerro os lábios e sustenho a respiração, preparando-me de forma instintiva para o contacto. É algo que me ultrapassa, mas quando me chego à frente e ele se inclina para me agarrar na mão, sinto um baque imediato no peito. Ele dirige-me um olhar quase obsceno, um olhar misturado com aborrecimento, quando a sua mão se aperta em torno da minha. Ponho-me de pé num instante, sentindo-me tonta. Inebriada. Totalmente instável. Mas que raio de merda é esta?

			O homem apressa-se a soltar a mão, e eu dou uns quantos passos à retaguarda enquanto ele me observa a colocar uma certa distância entre nós, parecendo mergulhado nos seus pensamentos.

			– O que foi? – pergunto, quanto mais não fosse para quebrar aquele súbito silêncio constrangedor.

			– As tuas mãos estão tão quentes – diz ele baixinho, baixando os olhos para elas. – E esta noite está tanto frio.

			– Queimei-te? – pergunto com uma gargalhada nervosa, e ele franze o sobrolho, ignorando uma vez mais a minha pergunta ao mesmo tempo que se vira para o outro homem de fato, que está de volta e começa a levantar a Penny do chão, aninhando-a nos braços e transportando-a para o Bentley.

			– Leva-a de volta para o Parque de Diversões – ordena com brusquidão o homem que tenho na minha frente.

			– Ela está em choque e tem várias concussões – digo de chofre. Não faço a mínima ideia do que seja o Parque de Diversões, mas percebo que não é um hospital.

			O homem dá um passo em frente, quase ameaçador. Não me mexo, reunindo as forças de que preciso para me manter firme, e ele fica surpreendido, a avaliar pela ligeira inclinação da cabeça.

			– Concussões? Como sabes isso?

			– Sou enfermeira – esclareço. – Ela precisa ser levada para o hospital.

			– És enfermeira?

			Assinto com um aceno de cabeça e a curiosidade espalha-se nos seus olhos.

			– Ela precisa de cuidados médicos. Preparava-me para chamar uma ambulância antes de ele… – As palavras que pretendia dizer desapareceram. Não sou capaz de terminar a frase.

			Os lábios dele contorcem-se, e o repúdio estampa-se-lhe na expressão, levando consigo uma parte do seu ar atraente. Essa visão, embora na verdade bastante assustadora, enche-me de segurança, mais ainda do que a sua presença formidável.

			– Nada de hospitais – declara, não deixando espaço para discussões, voltando a dar um passo em frente.

			Nada de hospitais? Isso era uma loucura. Não quero saber se ele é corpulento ou não, nem me importo com o ar assustador que aparenta. Aquela mulher precisa de tratamento.

			– Receio que seja obrigada a insistir – afirmo com firmeza, libertando-me do seu olhar férreo e vendo o seu comparsa a pousar Penny com cuidado no banco traseiro do Bentley. – Não me importo de acompanhá-la se a tua presença constituir um problema ou se levantar perguntas indesejadas. – Não sou estúpida. Não conheço este homem, mas tudo me diz que as pessoas que se intrometerem averiguando as circunstâncias que levaram aos ferimentos de Penny não serão muito bem recebidas. Nem tão-pouco as pessoas que se metessem com ele, de resto.

			– O que te leva a pensar assim? – A voz dele é profunda e baixa. É rouca porém sedosa, ameaçadora porém tranquilizadora, e os seus olhos azul-cobalto parecem bailar quando o fito. Ficou algo empolgado com a minha abordagem. Aprecia que eu desafie a sua autoridade.

			– Instinto.

			Os lábios dele curvam-se ao de leve, formando aquela covinha de novo, erguendo as sobrancelhas divertido. O seu humor começa a irritar-me, e reúno alguma coragem para dar um passo em frente, mostrando-lhe a minha determinação. O ar de choque estampado na cara dele fascina-me. Ficou surpreendido por eu lhe ter feito frente. Para ser franca, também eu.

			– Ela precisa de um hospital.

			A covinha dele aprofunda-se.

			– Como te chamas, rapariga?

			– Izzy. – Não hesito em dizer-lhe, e não faço a mais pálida ideia porquê. – Izzy White.

			– Izzy White. O meu nome é Theo. Theo Kane. – Sucumbo aos olhos daquele homem outra vez, contemplando-o maravilhada. Existe uma certa beleza além da severidade da sua cara, fazendo-o parecer mais jovem do que pensei a princípio, mas o seu aspecto é o de um homem de longe muito mais maduro.

			Ele dá um passo em frente, estendendo-me a mão. Fito-a e sacudo os ombros para me livrar do tremor da apreensão.

			– Aceita-a, Izzy.

			É o que faço, de imediato, e ele puxa-me para a frente, ficando com a testa perigosamente próxima da dele. Theo engole em seco, a sua mão começa a tremer, e então afasta-se mas não afrouxa o amplexo, como se estivesse a debater-se se deveria ou não soltar-me. Ergo os olhos contemplando-o na dúvida, vendo nos seus olhos a batalha que estava a travar. Assim tão perto, posso apreciar de verdade a sua estatura, pois o meu nível de visão recai um pouco abaixo da sua garganta. Jesus, este homem é uma montanha.

			Apertando a sua mão em torno da minha, Theo dá outro pequeno passo em frente, quase como se estivesse a aproximar-se de mim com cautela. A sua personalidade e o seu comportamento podiam ser interpretados como sendo intimidantes, mas não sinto mais nada a não ser curiosidade. Ele examina-me de perto. A áspera barba por fazer que lhe orna o maxilar encontra-se nivelada na perfeição, os lábios abertos apenas um pouco.

			– Tens mãos macias – murmura ele baixinho. – Quentes e macias. Gosto do seu toque.

			Oh, meu Deus!

			Desvio o olhar, aturdida.

			– Ela precisa de cuidados profissionais – disse sem pensar, sentindo o seu aperto intensificar-se em torno da minha mão. Tento retirar a mão, mas ele ri-se ante a força que faço, continuando a manter-me bem agarrada. – Devo insistir com veemência para que a levem para o hospital. É o melhor lugar para ela agora.

			– Não achas que eu seja capaz de cuidar dela?

			– Vais desculpar-me, mas não me pareces o tipo de pessoa que possua quaisquer conhecimentos médicos.

			– Mas tu sim – replica Theo com suavidade, não parecendo ter ficado ofendido, mexendo um pouco a mão junto da minha, deambulando e sentindo-me os dedos. – Por isso virás comigo.

			– O quê? – vocifero, olhando para cima num ápice. Será que ele é doido?

			– A tua preocupação com a Penny é comovedora – prossegue Theo. Agora é ele que tenta libertar-se do meu aperto, mas o nervoso fizeram que a minha mão apertasse de súbito com mais força. O maxilar dele contrai-se e ele liberta-se a custo com um silvo. Deixo cair o braço ao longo do corpo ao mesmo tempo que ergo os olhos fitando uma cara que paira sobre o limiar entre o irresistível e o perigoso. – Vou certificar-me para que tudo o que precisas esteja à tua espera quando chegarmos.

			– Não sou médica – salientei. – Sou enfermeira. Os meus conhecimentos médicos não são tão vastos como os de um médico.

			– Confio em ti. – Theo fez um gesto na direcção do Bentley enorme e impressionante, observando quando eu sigo o movimento do seu braço estendido. – Não tenhas medo. Não vou fazer-te mal, Izzy – afirma num mero sussurro, virando aquelas mãos enormes e mostrando-me as palmas. – É uma promessa que te faço.

			Não tenho razão nenhuma para acreditar nele, e apesar de pressentir que ele não constitui qualquer perigo para mim, sei que deveria ser sensata. E não seria sensato da minha parte entrar nesse carro com estes dois homens gigantescos. Abano a cabeça e dou um passo à retaguarda.

			– Por favor, não podiam limitar-se a levá-la para o hospital?

			Com um suspiro, Theo mete a mão debaixo do casaco do fato, retirando algo de lá.

			– Não posso fazer isso. – Aponta-me qualquer coisa, e eu baixo os olhos para ver o que é.

			Uma arma.

			– Oh, meu Deus! – murmuro, recuando desajeitada, tendo há muito perdido a compostura. – Está certo, eu vou. – Levanto as mãos.

			– Ei, acalma-te – diz ele, com um ar demasiado gentil, tendo em conta que tem uma arma apontada para mim. O que será que ele espera? Mas então tento ser razoável, e espreito a arma na mão dele. Não está a empunhá-la. Repousa apenas na palma da sua mão. – É para ti. – Theo dá um passo em frente e pega-me na mão, fechando-a em torno da arma. – Trata-se de uma política de segurança.

			O peso surpreende-me e ergo os olhos para ele, confusa.

			– O quê?

			– Se sentires que estás em perigo, não hesites e dá-me um tiro. – Theo volta a esboçar aquele sorriso engraçado, e sou obrigada a desviar o olhar. – Peço desculpa por ter-te assustado.

			Com este pedido de desculpas, rendo-me de imediato ao feitiço da doçura e da severidade contraditórias do olhar dele. Ele não vai fazer-me mal. Nem à Penny. Conheço os sinais de um homem que se tenta impor pela força. Aposto que Theo se arma em forte a noite toda, mas não com mulheres.

			Engulo em seco e endireito os ombros, devolvendo-lhe a arma.

			– Acho que não vou precisar disto.

			Theo inclina a cabeça com ar interessado ao aceitar.

			– Porquê?

			– Porque tenho a minha arma – riposto num gracejo e reviro os olhos, e ele presenteia-me de novo com aquele sorriso velhaco. Maldito sorriso esse. Não deveria ficar-lhe tão bem. – Onde moras? – pergunto, tentando adivinhar o que seria Penny para ele.

			– Não precisas de te preocupar com um endereço. – Theo desliza-me a mão pelo ombro, e eu dou um salto em reacção a esse abraço, sentindo um fogo percorrer-me as veias a toda a velocidade. Começo a ficar com a cabeça a andar à roda. – Virás comigo, e depois mandarei o meu motorista levar-te a casa assim que cuidares da Penny. – O seu aperto intensifica-se, e a sua mão enorme cobre-me quase o ombro inteiro. O estranho calor que se funde bem dentro de mim à medida que avanço na direcção do carro está a confundir-me, e não consigo pensar noutra coisa a não ser no fluxo de sangue que me bombeia nos ouvidos. Quem será este gigante?

		


		
			Capítulo 2

			Digo para comigo que o bem-estar de Penny é a única razão por me encontrar neste momento afundada num fofo banco de couro dirigindo-me sabe lá Deus para onde, mas estou a mentir. Theo reduziu-me a uma idiota. Devo estar doida varrida. Ele tentou dar-me uma arma para lhe dar um tiro, caso julgasse necessário. Uma maldita arma! Mas também apareceu e impediu aquele verme de…

			Um arrepio de frio percorre-me quando levanto a pálpebra de Penny para lhe verificar as pupilas antes de examinar o golpe que ela tem por cima do sobrolho. Parou de sangrar, mas sem dúvida que vai precisar de uns quantos pontos. Por momentos, sinto-me culpada por estar grata por ter Penny em quem concentrar a minha atenção, porque ele continua a observar-me, o que faz que o meu coração martele de forma implacável.

			– Estás outra vez nervosa. – Theo irrompe-me pelos pensamentos com esta afirmação fria, e as minhas mãos vacilam nos movimentos que efectuam. Sim, estou nervosa, mas não pelas razões por que deveria estar.

			– Acreditas mesmo que pretendo fazer-te mal? A oferta que te fiz em entregar-te uma arma não foi o suficiente para te tranquilizar?

			– Não vais fazer-me mal – confirmo sem hesitação, afastando-me de Penny e recostando-me no assento. As longas pernas dele estão flectidas pelos joelhos, o seu volumoso torso reclinado, relaxado, e o seu grosso braço está pousado com descontracção no descanso ao lado do assento. Está escuro, mas para mim ele é tão claro como seria no auge do dia. Ele chama a atenção. Exige respeito. Emana poder. Jesus, é tão intimidante quanto é possível que um homem possa ser. Mudo de posição no assento, desejosa de desviar o olhar, mas incapaz de quebrar a atracção dos nossos olhos. – Além de que confio no meu instinto – acrescento num fôlego abafado.

			Theo também se mexe um pouco, levando o dedo indicador aos lábios e percorrendo pensativo todo o seu comprimento ao longo do arco de cupido.

			– E o que o teu instinto está a dizer-te, Izzy?

			– Que magoar mulheres não faz o teu estilo. 

			Abstenho-me de pronunciar tudo o que penso que poderia ser o seu estilo. Pode levar-me um bom bocado e não me parece que insultar este homem seja uma jogada inteligente.

			– O teu instinto está correcto. Não tolero violência no que diz respeito às mulheres.

			Os meus ombros devem ter descaído de alívio de maneira visível, porque ele inclina a cabeça, e de repente apercebo-me de que lhe forneci, sem querer, uma pequena informação sobre como eu sou.

			– Isso é óptimo – declaro em voz baixa.

			– E de onde vem esse teu instinto?

			Retraio-me no assento, desviando os olhos dele a fim de me recompor. E quando volto a centrar nele a minha atenção, vejo que exibe um pequeno sorriso. Este é um sorriso compassivo, e atenua uma fracção da severidade que lhe marca o rosto atraente, tornando-o ainda mais envolvente. Ele é lindo como um raio.

			Theo deve ter pressentido que não receberá nenhuma resposta da minha parte, por conseguinte pousa os olhos em Penny, e o seu sorriso brando esmorece. A severidade das suas feições regressa.

			– Ela é filha de um velho amigo – declara em voz baixa, e eu sigo-lhe o olhar até junto da mulher inconsciente que se encontra ao meu lado. O seu cabelo louro está emaranhado e peganhento de sangue em volta da orelha, o rosto exausto e pálido. – Começou a descarrilar quando o pai morreu. Desapareceu. Tenho andado à sua procura. – O peito dele infla um pouco com uma gargalhada fria. – Vinte e um anos e a vender o corpo…

			Theo murmura, parecendo pensativo, e até algo triste. O que volta a atrair a minha atenção sobre ele, no momento em que me vira as costas.

			– Sinto muito – replico, reparando num desgosto genuíno que perpassa pelo exterior de aço deste homem feito de músculos. – Eras próximo do pai dela?

			– Pode dizer-se que sim. – Theo pigarreia e olha pela janela, um sinal de que a conversa termina aqui. – Chegámos.

			Sou obrigada a reprimir o arquejo de surpresa na garganta. Enormes portões de ferro rangem ao abrir-se, revelando devagar uma mansão de proporções épicas. A estrutura cintila com subtileza ao longe, iluminada por holofotes espalhados pelos terrenos.

			– Cum caraças – exclamo soltando a respiração, perdendo a batalha de refrear o espanto. – Moras aqui? – Se calhar era capaz de encaixar o nosso apartamento inteiro debaixo da entrada coberta na frente da casa.

			– Vivo aqui, trabalho aqui… – A porta abre-se, cortesia de um homem de idade com cabelo branco e óculos redondos com armação de metal, que sem dúvida aguardava pela nossa chegada… –, brinco aqui.

			Dirijo um olhar arregalado de espanto a Theo, e descubro que ele está a examinar-me de novo. Desta vez, sou forçada a desviar o olhar. Brincar? A porta do outro lado do carro abre-se e outro homem debruça-se e toma Penny nos braços com todo o cuidado – outro armário em forma de homem que se encontrava no beco. O seu cabelo louro cai-lhe sobre os olhos quando lhe pega ao colo, contraindo a suave linha do queixo, adejando as narinas do seu nariz afilado. Não é tão corpulento como Theo, mas ainda assim transmite uma noção de força a ter em consideração, embora um pouco mais bonito.

			– Vai à frente. – Theo faz um gesto indicando-me para sair, e eu saio, esticando o pescoço à medida que endireito o corpo, olhando em volta. As enormes portas duplas diante de mim escancaram-se e os pilares de cimento de ambos os lados, flanqueando a entrada monumental, são guardados por outros dois homens corpulentos. Homens de fato, ambos mal-encarados, que acenam com a cabeça à nossa passagem. Esforço-me para não ter um ar demasiado embasbacado quando entramos, enquanto avalio a grandiosidade da casa de Theo. Uma escadaria dupla curva-se subindo pelos dois lados do amplo hall de entrada, estendendo-se até um patamar em forma de galeria que circunda o espaço, um enorme lustre suspenso do tecto alto, e cujos cristais pendem quase até tocar o chão onde me encontro.

			O homem que traz Penny ao colo começa a subir as escadas pelo lado esquerdo, e eu viro-me quando ouço as portas atrás de mim fechar-se, descobrindo que os dois homens enormes que lhes montavam guarda se encontram agora do lado de dentro connosco. Logo depois surge uma senhora segurando uma bandeja onde se vê um copo com um líquido escuro colocado mesmo ao centro. A mulher detém-se a uns bons dois metros de Theo, estendendo a bandeja, oferecendo-lha, obrigando Theo a aproximar-se de modo a pegar na bebida.

			– Tens sempre uma recepção de boas-vindas a casa assim tão sofisticada? – pergunto com uma gargalhada nervosa.

			Theo sorri, despindo o casaco sacudindo-o com os ombros e entregando-o à mulher antes de pegar no copo e levá-lo aos lábios. A ausência do casaco faz que eu fique com a respiração presa na garganta, observando o tecido branco da camisa envolvendo com suavidade cada centímetro do seu enorme torso – um torso que, segundo posso ver, é elegante, duro e definido. Levanto os olhos, seguindo com o olhar o percurso do copo até aos seus lábios. Dou um passo à retaguarda e pego na mala, sentindo necessidade de fugir ao domínio daqueles olhos antes que estes me incapacitem de qualquer outra coisa a não ser tentar compreender a sua mera presença.

			– Disponho de um pessoal bastante atencioso – afirma, pousando o copo vazio na bandeja. – Queres uma bebida?

			– Estou bem assim, obrigada. – Vasculho a mala à procura do telemóvel, não que saiba o que vou fazer assim que lhe puser as mãos em cima. Não tenho ninguém a quem ligar, uma vez que Jess ainda se encontra no trabalho. Só preciso de alguma coisa que me distraia. As minhas mãos paralisam durante a busca e o som de um telefone a ser esmagado na minha cabeça faz-me lembrar que o meu telemóvel já não existe. Estava capaz de me rir. Encontro-me em casa de um desconhecido, com uma carrada de homens estranhos e enormes, e não tenho telemóvel. Que jogada inteligente, Izzy. Muito inteligente.

			– Perdeste alguma coisa? – pergunta Theo, enfiando as mãos nos bolsos.

			Endireito-me e ergo o queixo.

			– Sim, a minha arma.

			Os olhos dele cintilam e levanta as mãos num gesto de rendição.

			Suspiro ao mesmo tempo que abano a cabeça incrédula.

			– O melhor era cuidar já da Penny e depois ir-me embora.

			– Claro. – Theo começa a andar e passa por mim. – Vou mostrar-te o caminho.

			Respirando, tentando acalmar-me um pouco, começo a acompanhá-lo, concentrando-me em tudo o que me rodeia excepto na silhueta gigantesca do homem que segue alguns passos à minha frente – as sofisticadas obras de arte penduradas nas paredes, o tapete às riscas com barras douradas no entalhe de cada degrau, as cornijas intrincadas do tecto.

			As suas costas.

			O seu traseiro.

			As suas coxas.

			Mordo o lábio… e tropeço num degrau.

			– Merda. – A minha cara mergulha para a frente, encaminhando-se para a parte posterior dessas coxas.

			– Cuidado. – Theo gira nos calcanhares e ampara-me, embatendo com o traseiro num degrau ao segurar-me pelas ancas. Encontro-me ajoelhada no degrau abaixo dele, e as suas pernas compridas estão bem abertas. Endurece o amplexo assim como o maxilar. Sinto-me a escaldar, com os olhos cravados no peito dele diante dos meus olhos. – Estás bem? – pergunta-me, com uma certa tensão na voz.

			– O teu tapete às riscas deixa-me zonza – murmuro como uma idiota, mentindo com quantos dentes tenho na boca. É ele quem me deixa zonza. Apenas ele. A sua beleza dura, a sua voz, o seu físico. O seu toque.

			– Talvez eu deva levar-te ao colo – sugere Theo, mas não há nisso a menor alusão a uma provocação. Está a falar muito a sério, e embora seja uma sugestão do mais ridícula que há, não posso deixar de pensar em como seria maravilhoso ficar encaixada em Theo. Como seria seguro. – Gostarias que o fizesse?

			Solto uma gargalhada, uma vez que não me ocorre mais nada.

			– Não sejas parvo – escarneço, preparando-me para lhe afastar as mãos da minha cintura, mas ele muda de posição e põe-se de pé como um relâmpago, quase em pânico. Ergo os olhos para ele, atordoada, enquanto me levanto. Theo olha para as mãos por um momento, depois de novo para mim, e a confusão está estampada nos seus olhos. Decorrem alguns segundos embaraçosos, o olhar dele passando das suas mãos para diversas partes do meu corpo. Mas que raio?

			– Apanhaste um susto e peras – resmunga Theo entredentes, abanando a cabeça e virando-se. – Não há nada de absurdo na minha proposta.

			Acabei de insultá-lo. Ele ofereceu-se para me ajudar, e eu ri-me na sua cara.

			– Não era minha intenção ofender-te – exclamo, permanecendo no degrau a meio das escadas. – Desculpa. – Não sei por que motivo sinto o impulso de me desculpar, mas não posso ignorá-lo.

			Theo vira à esquerda.

			– Não fiquei ofendido, Izzy. Por aqui.

			Franzo o sobrolho, dando cada passo com cuidado. O que é estranho, porque ele parece muitíssimo ofendido.

			Assim que o alcanço, tomo uma decisão consciente de manter a boca fechada, cuidar da Penny, e depois tratar de sair dali para fora. E a avaliar pela súbita frieza de Theo e pelo facto de agora ele se recusar a olhar para mim, é possível que esteja a pensar a mesma coisa. Theo roda a maçaneta de uma porta. Empurra-a de modo a abri-la. E depois recua uns quantos metros, abrindo caminho. E fita-me. Um olhar de frieza.

			Suspiro, estranhamente perturbada por o ter feito zangar. Theo é um homem corpulento. Um homem muito corpulento. Não me digas que ele tem sentimentos debaixo de todos aqueles músculos.

			Em primeiro lugar, avisto Penny aconchegada numa gigantesca cama de madeira e depois, ao lado dela, um carrinho equipado com todos os instrumentos de equipamento médico que uma enfermeira poderia precisar. Não faço a mínima ideia de como foi desencantar tudo aquilo, e tão depressa, aliás, mas também não faço questão de perguntar. Despachar-me e sair. Sem perguntas, sem conversas. Nem deveria estar aqui, e nem a Penny. Ela deveria estar num hospital.

			Deito mãos à obra, ouvindo a porta fechar-se atrás de mim, olho para trás e verifico que estou sozinha. Sinto-me grata por isso. Theo perturba o meu equilíbrio. Corro até junto da cama e apresso-me a verificar os sinais vitais dela, chegando à conclusão de que Penny não está melhor desde a última vez que a examinei no carro, mas, mais importante do que isso, também não está pior. Ao puxar os cobertores para trás, vejo que a despiram deixando-a apenas de cuecas. A sua nudez revela mais ferimentos, e contorço o rosto num esgar de nojo ao ver os hematomas espalhados um pouco por todo o corpo, alguns recentes, outros com uma tonalidade amarelada que indicam contusões antigas. Ao que tudo indica, a pobre mulher foi espancada com regularidade.

			Engulo em seco. Agora ela está em segurança.

			Depois de limpar a ferida no sobrolho de Penny, suturo-a com alguns pontos e faço o melhor que posso para a limpar e manter confortável. A pulsação dela está normal, a respiração regular e a dilatação das pupilas agora parece normal.

			Soltando-lhe o pulso, olho por cima do ombro quando escuto um som abafado. Theo está de pé junto à porta, apenas a observar-me. Há quanto tempo estará ali?

			– Não te ouvi voltar. Queres alguma coisa?

			– Não.

			Contorno a cama de Penny, quanto mais não seja para ter alguma coisa para fazer.

			– Nesse caso, por que estás aí?

			– Gosto de te ver trabalhar.

			Olho para ele, perplexa.

			– Porquê?

			Os ombros largos dele erguem-se ao encolher-se, e algo me diz que esta é a única resposta que vou obter.

			– Vou deixar-te trabalhar à vontade – afirma Theo, recuando, de olhos postos em mim, e preparando-se para agarrar na maçaneta da porta. Em seguida, esgueira-se lá para fora e ouve-se um leve gemido de Penny e um breve movimento das suas pálpebras.

			– Ei – digo com suavidade. – Consegues ouvir-me? Consegues dizer-me o teu nome? – pergunto, querendo verificar quaisquer indícios de perda de memória antes de me ir embora.

			– Penelope – murmura a rapariga, e eu sorrio, aconchegando-lhe melhor os cobertores. – Mas as pessoas costumam chamar-me Penny.

			– Acho que vais ficar óptima, Penny. Estás com dores?

			A rapariga abana a cabeça e vira-se um pouco na cama, enroscando-se.

			– Não me dói nada.

			– Isso é óptimo.

			Olho para a porta fechada por onde Theo acabou de desaparecer, contemplando a minha intenção. Já antes experimentei a sensação de medo. Conheço os sinais e, embora Theo exiba inúmeros indícios de ser perigoso, não me parece que constitua um perigo para Penny. Contudo, preciso ter a certeza. Foi isso que fui treinada para fazer, e não posso esquecer-me disso, por mais que Theo me desestabilize. Assento o traseiro na beira da cama e pego na mão de Penny.

			– Há alguma coisa que eu possa fazer para te ajudar, Penny? Alguém a quem possa telefonar?

			Talvez a mãe, ou uma amiga.

			– Theo. Procura o Theo.

			Dou por mim a olhar para a porta de novo, imaginando as suas costas largas a afastar-se.

			– Estás na casa de Theo.

			– Nesse caso, estou em segurança – murmura a rapariga sonolenta. Adormeceu outra vez. Sem mais nem menos. As palavras dela reconfortam-me. Penny aconchegou-se assim que soube onde se encontrava e com quem estava. Theo acalma-a. A presença dele conforta-a. Onde se encontrava um homem como este quando mais precisei dele?

			Não posso pensar muito sobre esse assunto. Estou aqui e estou viva. E, como que por milagre, estou mentalmente estável.

			Pego na mala e no casaco e deixo Penny descansar, decidida a encontrar um desses fulanos enormes que deambulam pela mansão e dizer-lhe quais os sinais em que deve ficar de olho, e, por fim, pedir se um deles me pode levar a casa. Depois de abrir a porta de forma silenciosa, saio do quarto e fecho-a com igual cuidado.

			– Menina?

			Viro-me e deparo com o homem idoso de óculos redondos e cabelo branco que nos saudou quando chegámos.

			– Ela está óptima.

			– É um alívio saber isso. O senhor Kane vai ficar satisfeito. – O homem estende-me a mão. – O meu nome é Jefferson, sou o mordomo.

			Ele tem um mordomo? Reviro os olhos mentalmente e aperto-lhe a mão com um sorriso.

			– Eu sou Izzy, a enfermeira.

			O homem solta uma risada e os seus afectuosos olhos castanhos brilham de divertimento por detrás dos seus óculos redondos.

			– Muito prazer em conhecê-la.

			– O prazer é meu, Jefferson. A ferida no olho de Penny precisa ser limpa duas vezes por dia. Ela está consciente, mas se revelar sinais de algum tipo de agravamento – tonturas, dores de cabeça, confusão ou perda de memória – então deverão levá-la para o hospital sem demora. – Ponho a mala ao ombro ao mesmo tempo que o velhote assente com a cabeça em sinal de compreensão. – O senhor Kane disse que alguém havia de me levar a casa, se não houver problema. O convite ainda está de pé? – apresso-me a perguntar com educação.

			– Oh, sim – gorjeia o homem. – Mas antes penso que o senhor Kane gostaria de falar consigo. – O mordomo vira-me as costas e afasta-se pelo corredor, deixando-me num súbito estado de apreensão, imóvel e relutante. Não quero nem preciso ver Theo outra vez.

			– Se não se importa, preciso mesmo ir para casa. – Soo tão desesperada como me sinto, não que isso cause grande impacte no velhote que continua a afastar-se de mim. Sei que me ouviu. – Jefferson – chamo, indo atrás dele, descendo a escadaria em curva com celeridade e prestando atenção onde ponho os pés no tapete às riscas.

			– Estou certo de que não lhe tomará muito mais do seu tempo, uma vez que já gastou tanto.

			Ranjo os dentes, acompanhando-o até ao vestíbulo, onde nos encontramos com a mulher que entregou a bebida a Theo e lhe ficou com o casaco. Ela sorri.

			– Posso trazer-lhe uma bebida?

			– Não, obrigada. Já estou de saída. – Deveria ter pedido um pouco de água, porque de repente sinto-me ressequida com a perspectiva de voltar a ver Theo.

			– Muito bem. – A mulher não insiste e vai à sua vida, deixando Jefferson a apontar na direcção de uma porta enorme à direita. – É por aqui.

			– É por aqui o quê?

			– O gabinete privado do senhor Kane. – Indica-me com uma ligeira inclinação da cabeça que devo avançar. Contemplo as portas duplas, nervosa como um raio e inquieta. – Bata apenas uma vez – diz-me.

			Bata apenas uma vez. Não duas ou três vezes? À medida que avanço devagar, o meu coração começa a martelar, tornando-se mais sonoro a cada passo que dou.

			– E mantenha uma certa distância, menina – acrescenta Jefferson, agora em voz baixa.

			Viro-me para trás, e vejo as costas dele desaparecerem por um arco do outro lado do hall de entrada. Mantenho uma certa distância? Estará a avisar-me? Olho de novo para a porta, com os nervos a acelerar. Demoro um tempo infinito para reunir coragem para bater na porta – apenas uma vez.

			– Entre. – A voz profunda de Theo ressoa através da madeira e espalha-se pela minha pele. É plena de autoridade. Rouca e sexy. Fecho os olhos e controlo os meus pensamentos rebeldes, agarrando na maçaneta da porta e inspirando. Entrando no gabinete dele, mantenho os olhos baixos quando fecho a porta atrás de mim.

			– Izzy. – Theo pronuncia o meu nome num sussurro rouco, e o meu corpo perde-se em algo que me desconcerta, embora me recuse perder tempo a tentar imaginar o que possa ser, porque sei de cor e salteado que não me vou sentir muito confortável com a conclusão a que chegar.

			O melhor é dizer o que preciso dizer e ir-me embora, e certificar-me de que não olho para ele enquanto dou seguimento ao meu plano.

			– A Penny está bem. – Engulo em seco, tentando humedecer a boca seca. – Espancada, mas bem. Dei instruções ao Jefferson e expliquei-lhe quais são os sintomas a que devem prestar atenção.

			– Fico contente, obrigado. Mas então e tu?

			Franzo o sobrolho cravando os olhos na alcatifa de um vermelho-intenso.

			– Eu o quê?

			– Estás bem? – pergunta Theo, ainda em voz baixa, mas aumentando de volume. Está a aproximar-se.

			Dou um passo à retaguarda, recuando sem pensar.

			– Preciso mesmo de ir andando. 

			Não me sinto nada confortável com as reacções que estou a ter diante deste homem, menos ainda porque já vi que ele anda armado, e vi um dos seus homens quase estrangular alguém diante dos meus olhos, antes de o ter arrastado para… onde? Para onde o levaram? E, mais importante ainda, o que fizeram com ele? Estará morto? Estremeço, esforçando-me por não ir por esse caminho. Afugento as minhas dúvidas. Assim como assim, não deveria ter importância para mim. O que importa é que este homem é um perfeito desconhecido, e sinistro ainda por cima. Existem inúmeros indícios que me gritam que ele é sinónimo de complicação. No entanto, há uma sensação de tranquilidade que me é desconhecida e não me sinto nada confortável com o quanto isso me agrada. Theo salvou Penny esta noite. Afastou-a do perigo. Não houve nenhum homem que me salvasse quando precisei. Nenhuma amostra de macho tipo armário mal-encarado que infernizasse a vida do meu algoz.

			Não me apercebo de que recuei mais do que um passo até bater com as costas na porta. O contacto sobressalta-me e ergo os olhos sem pensar, descobrindo que Theo se encontra apenas a um metro de distância. Poderia tocar-me com a mão se estivesse disposto a esticá-la.

			– Quem és tu? – A pergunta precipita-se pela minha boca antes de eu poder detê-la.

			Theo ignora-me, deixando cair os olhos no meu pescoço. Levanta a mão e estende-a na minha direcção. Comprimo-me de encontro à madeira, implorando-lhe em silêncio para que não me toque. Os dedos dele roçam nas ondas negras de cabelo em torno do meu pescoço por um breve momento antes de afastá-los, inclinando a cabeça.

			– O que é isto? – pergunta, tocando-me na carne com as pontas dos dedos e seguindo uma das marcas dos arranhões. Congelo, forçando o ar a sair-me da boca enquanto ele faz questão de sentir cada linha do meu pescoço. Sinto a pele em chamas, o coração a galopar descontrolado. Não consigo falar, e depois de alguns segundos tensos porém agradáveis em que ele me percorre o pescoço com o seu toque, prossegue. – Quem te fez isto?

			– Um doente – respondo em voz baixa, convencendo a minha mão a levantar-se e a tomar o lugar da dele no meu pescoço; não que esteja a tentar ocultar as marcas, mas antes a tentar libertar-me do seu toque, para poder afastar-me dele. Theo não está a manter-me ali. Não de forma física. Contudo, quando me toca, acho-me incapaz de me mexer. Todavia, um microssegundo antes de a minha mão tocar na dele a fim de soltá-la, ele afasta-se de um salto, poupando-me a esse trabalho.

			Theo dá um passo à retaguarda, exibindo uma ligeira carranca.

			– Um doente?

			– É velho. Está senil. – Dou por mim a apressar-me a dar explicações, não gostando da reacção dele. Neste momento, não há doçura nenhuma na expressão dele. – Ossos do ofício – gracejo, sentindo necessidade de quebrar o gelo. Theo não se ri, nem esboça um sorriso. Bolas, parece estar furioso. – É melhor eu ir andando. – Faço sinal com o polegar por cima do ombro às cegas.

			Theo recua, abanando a cabeça ao de leve.

			– Claro. – Enfia a mão no bolso e tira um cartão, entregando-mo. – Vou mandar um carro esperar por ti lá fora. O Callum vai levar-te a casa. Tens aqui o meu cartão, caso precises contactar-me.

			Baixo os olhos contemplando o cartão preto que ele segura ao de leve entre os dedos, escrito a vermelho numa única linha mesmo ao centro. O seu nome. Além do número de um telemóvel.

			– Por que haveria de precisar contactar-te? – pergunto, não me dando ao trabalho de referir que não posso, porque o meu telemóvel ficou desfeito em mil pedaços algures num beco, e não é provável que possa substituí-lo até que me paguem na sexta-feira. No entanto, isso é irrelevante. Nunca mais devo contactá-lo. É evidente que Theo é um homem que deve ser evitado.

			Theo dá um passo em frente e enfia o cartão pela parte de cima da minha mala.

			– Nunca mais vás a pé para casa no escuro – avisa, desviando o olhar por um segundo. É apenas um segundo, mas o seu pescoço esticado revela uma mancha de tinta espreitando por cima do colarinho da sua camisa. Tinta preta, esbatida com subtileza nos rebordos. Dou por mim a esforçar-me por ver melhor, implorando-lhe em silêncio para voltar mais o pescoço e revelar um pouco mais do desenho artístico. Contudo, Theo não o faz, optando por olhar de novo para mim.

			– Estás a pedir-me ou a dizer-me? – pergunto.

			– Estou a dizer-te. Mulher nenhuma deve deambular sozinha pelas ruas de Londres à noite.

			Já há muito tempo que ninguém se preocupa comigo, nem se importa com o meu bem-estar. Bem, a Jess preocupa-se o tempo todo. Mas é diferente quando a preocupação vem de alguém da família. O facto de uma montanha de homem gigantesco e mal-encarado como este se mostrar preocupado com uma perfeita desconhecida como eu suaviza-me o coração em relação a ele.

			– Sei cuidar muito bem de mim – respondo, em todo o caso, desafiando-o a olhar para mim.

			– Não deverias precisar fazê-lo.

			– Preciso mesmo fazê-lo – asseguro-lhe, avistando de novo a tatuagem dele, mais sombras e linhas indistinguíveis. Antes de fazer figuras tristes e levantar a mão para lhe puxar o colarinho da camisa para baixo, passo por ele apressada, franzindo o sobrolho enquanto ele se apressa a afastar-se do meu caminho, colocando entre nós uns bons centímetros de distância.

			– Porquê? – pergunta Theo. – Por que precisas mesmo fazê-lo?

			Percebo que, sem querer, lhe dei mais uma dica de algo que não queria que ele soubesse. Algo que não quero que ninguém saiba.

			– Porque não tenho nenhum homem gigantesco como tu que salta do nada para me salvar. – Dirijo-lhe um sorriso atrevido, e os lábios dele curvam-se debaixo de uma ligeira careta. Perde tanta dureza na expressão da sua cara quando está divertido… É fascinante.

			Theo pigarreia, como se também tivesse acabado de perceber isso e quisesse manter a sua expressão de pedra. A severidade está de volta.

			– Não vás a pé a lado nenhum sozinha – insiste, e a intensidade do seu olhar derrete-me o sorriso.

			– Está certo – digo por dizer, agarrando na maçaneta da porta e apressando-me a sair do gabinete dele, encostando-me à porta e respirando fundo algumas vezes.

			– Menina Izzy? – Uma mão pousa-me no braço e dou um valente salto acompanhado de um guincho idiota. – Oh, valha-me Deus, não era minha intenção assustá-la. – A mão de Jefferson recua e os seus olhos idosos atrás dos óculos percorrem-me num ápice, franzindo a testa. – Sente-se bem?

			– Sim. – Respiro, afastando-me da porta. – Desculpe. – Esfrego a mão na manga do casaco, a cabeça começa a latejar-me e dirijo um sorriso contraído ao simpático mordomo de Theo. – Já estou pronta para ir para casa.

			– O Callum está à sua espera lá fora. Foi um verdadeiro prazer conhecê-la.

			– O prazer foi todo meu, Jefferson. – Encaminho-me para as portas gigantescas que me conduzirão para fora desta caixa pressurizada, e vou encontrar um Mercedes parado debaixo da entrada coberta. Callum, o tipo louro que estava no beco com Theo, segura a porta para eu entrar, com uma cara inexpressiva. Reparo pela primeira vez que os olhos dele são de um profundo tom de castanho, calorosos, apesar de ele continuar a parecer frio. E incomodado. Quando me aproximo, ele dá um passo afastando-se do carro, dando-me bastante mais espaço do que preciso, e eu dirijo-lhe um sorriso ténue e nervoso enquanto deslizo para o banco traseiro, sorriso esse que não é retribuído.

			À medida que nos afastamos no carro, olho por cima do ombro pela janela traseira, um pouco confusa pelo rumo dos acontecimentos que a minha noite banal tomou. A casa continua iluminada, cintilando a partir do chão, e depois mergulha na escuridão de repente, desaparecendo da vista. Viro-me para a frente no banco, apoiando as costas, tentando descansar, e fecho os olhos. Nunca senti tanto perigo em toda a minha vida. E, no entanto, a parte que mais me inquietava era o quanto me sentia fascinada.

			Qual será a história de Theo Kane? Quem é ele?

		


		
			Capítulo 3

			– O que estás a fazer a pé? – pergunto a Jess quando ela se arrasta sonolenta até à cozinha, esfregando os olhos. São oito horas da manhã. Deve ter chegado do trabalho há apenas uma hora. Deixa-se cair numa cadeira e trato de lhe preparar de imediato um café.

			– Tomei um duche quando cheguei. Nunca deveria tomar um duche depois de chegar de um turno-dos-olhos-vermelhos. – Aceita agradecida o café que lhe dou e dá um gole ávido. – Dormiste bem? – pergunta-me.

			Não é minha intenção hesitar, mas o silêncio acentuado não passa despercebido e ela olha para mim com ar de interrogação. Era uma pergunta de rotina que, de uma maneira geral, costuma ser respondida de uma forma rotineira: assim-assim. Nunca durmo muito bem, muitas vezes agitada e sempre a dizer para comigo que estou em segurança, que ele nunca mais vai encontrar-me. Contudo, a noite passada foi uma espécie de agitação diferente. Quando, por fim, fui para a cama quase à meia-noite, achei impossível desanuviar a mente e parar de pensar em Theo Kane.

			– Izzy? – pressiona Jess, pousando a caneca.

			– Aconteceu uma coisa esquisita quando vinha para casa. – Sento-me na frente dela, precisando tirar todo aquele peso do meu peito.

			– O que foi?

			– Fui atacada.

			Jess tem um ataque de tosse e cospe o café por cima da mesa toda.

			– Oh, meu Deus! Estás bem? – Vejo-a começar de imediato a perscrutar-me o rosto e o peito. – Onde? Estás ferida? Quem foi? – As suas perguntas prementes surgem uma após a outra em catadupa, fazendo-me recuar um pouco na cadeira. – Merda, Izzy, não me digas que voltaste a cortar por aquele maldito atalho?

			Encolho os ombros envergonhada e ela crava um olhar furioso em mim.

			– Estou óptima – asseguro-lhe, ignorando o facto de que a história poderia ter sido muito diferente caso Theo Kane e respectiva comitiva não tivessem aparecido.

			– Caramba, estou pior que estragada contigo. O que aconteceu?

			– Houve alguém que interveio.

			A boca dela fecha-se numa linha estreita ao mesmo tempo que eu começo a morder o lábio, e as minhas mãos agarram na caneca com mais força.

			– Interveio? Como assim? Tipo, salvou-te?

			– Não só a mim. Havia uma mulher e eu parei para a ajudar. Tinha sido espancada.

			– Oh, meu Deus!

			– Ela está bem. Apenas um pouco maltratada. Pensei que o responsável tinha fugido, mas quando tentei ajudá-la, fui atacada. O homem surgiu do nada. – Estremeci de novo, receando pensar no que poderia ter acontecido. – Só que ele foi interrompido por… uns homens.

			Jess ergue as sobrancelhas, interessada.

			– Plural?

			Assinto com a cabeça.

			– Dois, mas um era… – Fiz uma pausa, pensando qual seria a melhor palavra para definir o estatuto de Theo. – O chefe.

			– O chefe?

			Aceno de novo com a cabeça.

			– Importante. Não sei. Era um matulão. Bom, eram os dois enormes, mas ele era fora do comum.

			Jess debruça-se sobre a mesa.

			– Matulão?

			Dou por mim a assentir de novo.

			– Matulão de gordo ou matulão de corpulento?

			– Em forma – confirmo. – E muito alto.

			– Bonito?

			– De morrer. – Penso que me refiro a isso de mais de uma maneira.

			Jess franze os lábios.

			– E o que fez?

			– Levou-me para casa dele.

			Os olhos dela arregalam-se.

			– Ou melhor, para a sua mansão – acrescento.

			– Mansão?

			– Também essa era imponente.

			Neste momento, Jess disfarça um sorriso.

			– Só me pergunto o que mais seria imponente.

			– Jess!

			– Só estou admirada – argumenta Jess, na defensiva. – Quem era ele?

			Levanto-me da mesa, passo a caneca por água e logo em seguida coloco-a no escorredor que se encontra ao lado do lava-loiça.

			– Não faço a mínima ideia. – Reflicto por um momento, lembrando-me de que Theo se esquivou a essa mesma pergunta quando lha fiz num sussurro.

			– Mas eu faço – afirma Jess. – Um homem rico e bom como o milho, com uma casa enorme e, potencialmente, uma pila grande.

			Deixo descair os ombros. Esta minha amiga é obcecada por pilas, se calhar por causa de todas as vaginas que vê pela frente todos os dias. Encaminho-me para a casa de banho para tomar um duche e preparar-me para o meu turno, e, como é evidente, Jess vem logo atrás a morder-me os calcanhares, sedenta de mais informações.

			– O que fizeste na casa dele? – pergunta-me, sentando-se na sanita enquanto eu abro a torneira do chuveiro.

			– Tratei da rapariga que foi atacada. Vinte um anos e prostituta. O pai dela morreu. Acho que Theo era próximo dele. – Ao mesmo tempo que alimento a curiosidade de Jess, estou também a alimentar a minha. E não deveria fazê-lo. A curiosidade é uma coisa perigosa, em especial quando Theo Kane é o alvo. Nunca deveria ter mencionado o assunto. Deveria esquecê-lo. Era isso mesmo que eu devia fazer.

			– Theo? O nome dele é Theo?

			– Theo Kane. – Dispo-me e entro no duche, nem um pouco incomodada com o facto de Jess estar sentada na sanita a observar-me, agora ao que tudo indicava bem desperta. Posso ver a mente dela acelerar. Rio-me para dentro. E nem o conheceu. Não viu a sua mansão. Nem lhe ofereceram uma arma. Jess não faz a mais pálida ideia.

			– Houve…

			– Não. – Corto-lhe a palavra de imediato.

			– Nem sabes o que eu ia dizer – protesta.

			Enxugo a condensação e dirijo-lhe um olhar através do vidro. Sei muito bem o que ela ia perguntar, e a resposta sempre será não. Não houve faíscas. Não houve olhares. Não houve choques eléctricos de cada vez que ele me tocou. Não houve falta de ar nem pensamentos lascivos. Nunca deveria ter lá ido.

			– Nada – reitero por fim.

			– Bom, isso é decepcionante. – Jess resmunga, perdendo o interesse na conversa, e foi por isso mesmo que eu tomei a decisão ajuizada de não alimentar mais intrigas. Agora só preciso continuar
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